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			Nota à 3a Edição Brasileira

			A presente edição do livro A Mentalidade Anticapitalista de Ludwig von Mises (1881-1973) mantém a tradução original em português de Carlos dos Santos Abreu, lançada pela primeira vez, em 1988, pelo Instituto Liberal (IL) e pela José Olympio Editora, sendo reeditada em 2010 pelo Instituto Ludwig von Mises Brasil (IMB). A tradução foi elaborada a partir da segunda edição norte-americana publicada em 1978 pela Libertarian Press com o título The Anti-Capitalistic Mentality, que é uma reedição do texto original da primeira edição, lançada em 1956 pela D. Van Nostrand Company, acrescida da biografia anexa do autor escrita por Bettina Bien Greaves e publicada originalmente em 1971.
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			O livro, nesta terceira edição brasileira, foi acrescido de mais alguns textos escritos por outros autores e traduzidos por Claudio A. Téllez-Zepeda. Incluímos como apresentação a transcrição de um discurso sobre Ludwig von Mises, pronunciado em 4 de março de 1956 por um de seus mais importantes discípulos, o economista austríaco F. A. Hayek (1899-1992), publicado pelo Ludwig von Mises Institute. Adicionamos como posfácio um ensaio de outro discípulo do autor, o economista Israel M. Kirzner, publicado em dezembro de 1974 no periódico The Freeman pela Foundation for Economic Education (FEE). Inserimos um texto anexo de Jesús Huerta De Soto, publicado originalmente em inglês no Journal of Markets & Morality em 1999, e lançado pela primeira vez em português, com tradução de Gabriel Moreira Beraldi, no periódico MISES: Revista Interdisciplinar de Filosofia, Direito e Economia em 2013. Foi escrito com exclusividade para a presente edição um prefácio, por Francisco Razzo.

			Não poderíamos deixar de expressar aqui, em nome de toda a equipe do IMB e da LVM, o apoio inestimável que obtivemos ao longo da elaboração da presente edição de inúmeras pessoas, dentre as quais destaco os nomes de Llewellyn H. Rockwell Jr., Joseph T. Salerno e Judy Thommesen do Ludwig von Mises Institute, de Emilio J. Pacheco, Patricia A. Gallagher e Leonidas Zelmanovitz do Liberty Fund, de Lawrence W. Reed, Carl Oberg e Jeffrey Tucker da Foundation for Economic Education (FEE).
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			Apresentação à 3a Edição Brasileira

			Um Tributo a Ludwig von Mises1

			F. A. Hayek

			Senhor presidente, professor von Mises, senhoras e senhores. Não houve até agora, e não espero voltar a ter no transcurso da minha vida, alguma outra ocasião na qual possa me sentir tão agraciado e honrado de poder estar aqui e expressar, em nome de todos neste evento reunidos, e de centenas de outros, a profunda admiração e gratidão que sentimos por um grande acadêmico e um grande homem. É uma honra que, sem dúvida, atribui-se ao fato de que, dentre aqueles que estão acessíveis, sou provavelmente o mais antigo de seus discípulos e, por isso, sou capaz de contar aos senhores algumas recordações pessoais a respeito de certas fases do trabalho do homem a quem honramos no dia de hoje.

			Antes de dirigir-me diretamente ao professor von Mises, confio em que ele me permitirá falar-vos a seu respeito. Entretanto, embora minhas memórias cubram aproximadamente quarenta dos cinquenta anos que se passaram desde o evento cujo aniversário celebramos, não digo com base em próprio conhecimento, a respeito da parte inicial desse período. Quando sentei pela primeira vez aos pés do professor Mises, imediatamente após a Primeira Guerra Mundial, ele já era uma figura bastante conhecida, com a primeira de suas grandes obras, Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel 2 [A Teoria da Moeda e dos Meios Fiduciários], solidamente consagrado como um livro excepcional sobre a teoria da moeda. Esse trabalho apareceu em 1912 e, mesmo assim, não era de maneira alguma sua primeira obra. Na verdade, seu primeiro livro sobre Economia, Die Entwicklung des gutsherrlich-bäuerlichen Verhältnisses in Galizien (1772-1848)3 [O Desenvolvimento da Relação entre Senhores e Camponeses na Galícia (1772-1848)], apareceu em sua forma completa em 1902, quatro anos antes que o professor Mises obtivesse seu doutorado.

			Como conseguiu tal proeza, nunca entendi muito bem. Acredito que foi escrito antes de ter entrado em contato com o único homem da geração anterior que podemos afirmar que exerceu uma importante influência em seu pensamento científico, Eugen von Böhm-Bawerk (1851-1914). Foi no seminário de Böhm-Bawerk que começou a emergir um grupo brilhante que viria a se tornar a terceira geração da Escola Austríaca fundada por Carl Menger (1840-1921). Entre eles, em pouco tempo tornar-se-ia evidente que von Mises era o que possuía o pensamento mais independente.

			Antes de terminar minha fala a respeito do período de estudos que conduziu ao grau que lhe foi conferido há cinquenta anos, vou interromper este relato para fazer um anúncio. Não somos, de forma alguma, os únicos que pensamos em aproveitar a ocasião deste aniversário para honrar o professor Mises. Temo que não será novidade para ele, contudo gostaria de ser o primeiro a trazer esta notícia, de que a Universidade de Viena também desejou celebrar esta ocasião. Conforme vim a saber há apenas alguns dias, a Faculdade de Direito dessa universidade decidiu, há algum tempo, renovar a titulação que lhe conferiu no passado. Se o novo diploma ainda não foi entregue ao professor Mises, isso deverá ocorrer a qualquer momento. Por enquanto, posso ler a vocês a citação que o reitor me enviou pelo correio:

			A Faculdade de Direito da Universidade de Viena decidiu, na reunião do dia 3 de dezembro de 1955, renovar o diploma de doutorado conferido no dia 20 de fevereiro de 1906 a Ludwig von Mises, “que atingiu a mais alta distinção por suas contribuições à teoria econômica da Escola Austríaca, realizou grandes acréscimos à reputação da ciência austríaca no exterior, desempenhou trabalhos muito benéficos como Diretor da Câmara de Comércio de Viena e a quem se deve a iniciativa da fundação do Instituto Austríaco de Pesquisas Econômicas”.

			No entanto, devo voltar à sua primeira grande contribuição à Economia. Para nós, aquela primeira década de nosso século, quando foi escrita, parecia um período de paz distante; e, mesmo na Europa Central, a maior parte das pessoas se iludia a respeito da estabilidade de sua civilização. Entretanto, não era isso o que se afigurava para um observador astuto, dotado da capacidade de previsão do professor von Mises. Acredito que já aquele primeiro livro foi escrito sob um sentimento constante de desgraça iminente e submetido a todas as dificuldades e perturbações às quais um jovem oficial da reserva fica exposto em uma época de alarmes de guerra constantes. Menciono isto porque acredito que é verdade em todos os trabalhos do professor Mises escritos sob a dúvida permanente de se a civilização que os tornou possíveis duraria o suficiente para permitir seu aparecimento. Ainda assim, a despeito deste senso de urgência com que foram escritos, apresentam uma perfeição clássica, uma percepção consistente em seu escopo, o que pode sugerir uma composição vagarosa.

			Theorie des Geldes und der Umlaufsmittel é muito mais do que apenas um tratado sobre a teoria da moeda. Embora o objetivo principal fosse preencher o que era, naquele momento, a lacuna mais evidente no corpo da teoria econômica aceita, também realizou uma contribuição aos problemas fundamentais do valor e do preço. Caso seu efeito tivesse sido mais rápido, poderia ter evitado muito sofrimento e destruição. Entretanto, o estado de compreensão monetária era, então, tão baixo que teria sido esperar demais que uma obra demasiado sofisticada tivesse surtido efeito rápido. Foi prontamente apreciada por algumas das melhores mentes da época, mas a apreciação geral veio muito tarde para conseguir salvar seu país e a maior parte da Europa da experiência de uma inflação devastadora.

			Não resisto à tentação de mencionar, de modo breve, uma resenha curiosa que o livro recebeu. Entre os comentadores, havia um homem ligeiramente mais jovem, chamado John Maynard Keynes (1883-1946), que não conseguiu dissimular uma expressão algo invejosa de admiração pela erudição e robustez filosófica do livro 4, mas que, infelizmente, conforme explicou mais tarde, pôde entender em alemão apenas o que já sabia e não aprendeu nada da obra 5. O mundo poderia ter sido poupado de muito sofrimento se o alemão de lorde Keynes fosse um pouco melhor.

			Não muito tempo após a publicação do livro e da consequente indicação para um cargo docente na universidade, o trabalho científico do professor Mises foi interrompido definitivamente pelo início da Primeira Guerra Mundial, ao ser chamado para o serviço ativo. Após alguns anos na artilharia, acredito que, no fim comandando uma bateria, ele se viu, no final do conflito bélico, na seção econômica do Ministério da Guerra, onde evidentemente recomeçou a pensar de maneira ativa sobre problemas econômicos mais amplos. De qualquer modo, assim que o armistício terminou, já estava com um novo livro pronto, uma obra rara e pouco conhecida chamada Nation, Staat, und Wirschaft 6 [Nação, Estado e Economia], cuja cópia guardo como tesouro, porque contém muitas sementes de elucidações posteriores.

			Suponho que a ideia da segunda magnum opus já devia estar se formando em sua mente naquela época, dado que o capítulo crucial apareceu menos de dois anos depois como um artigo famoso de 1920 sobre o problema do cálculo econômico em uma comunidade socialista 7. O professor Mises, então, retornou ao posto de conselheiro jurídico e perito financeiro na Câmara de Comércio de Viena. Câmaras de Comércio, devo explicar, são, na Áustria, instituições oficiais cuja principal tarefa é assessorar o governo sob questões legais. Ao mesmo tempo, o professor Mises combinava esta posição com a de um dos líderes de um escritório especial do governo relacionado à elaboração de certas cláusulas do tratado de paz. Foi nessa função que vim, primeiramente, a conhecê-lo bem.

			Participei, claro, de sua classe na universidade. Mas, desde então, devo mencionar em minha própria defesa, estava fazendo um curso abreviado de Direito no pós-guerra e não gastei todo o meu tempo livre com Economia, então não aproveitei aquela oportunidade tanto o quanto poderia. Nessa ocasião, contudo, obtive meu primeiro emprego como subordinado do professor Mises naquele escritório temporário do governo; ali, pude conhecê-lo, em especial, como um executivo tremendamente eficiente, o tipo de homem que, como diziam a respeito de John Stuart Mill (1806-1873), consegue realizar o trabalho de um dia normal em duas horas, sempre tinha uma mesa livre e tempo para conversar sobre qualquer coisa. Vim a conhecê-lo como um dos homens mais educados e bem informados que já vi e, o que era mais importante ainda na época da grande inflação, como o único que realmente entendia o que estava acontecendo. Houve um tempo, então, em que pensamos que em breve seríamos chamados para assumir as finanças do país. Era claro que ele era o único homem capaz de parar a inflação e muitos danos poderiam ter sido evitados, caso tivesse sido colocado no comando. No entanto, não foi assim que aconteceu.

			O que não fazia a mínima ideia na época, entretanto, a despeito do nosso contato diário, era que o professor Mises também estava escrevendo o livro que deixaria a marca mais profunda em minha geração. Die Gemeinwirtschaft: Untersuchungen über den Sozialismus [A Economia Coletiva: Estudos sobre o Socialismo], traduzido posteriormente para o inglês como Socialism: An Economic and Sociological Analysis 8 [Socialismo: Uma Análise Econômica], surgiu em 1922. Por mais que admiremos as conquistas de Mises na teoria econômica, isso era algo de amplitude e importância muito maiores. Tratava-se de uma obra de Economia Política na tradição dos grandes filósofos morais, como Montesquieu (1689-1755) ou Adam Smith (1723-1790), repleto de conhecimento preciso e sabedoria profunda. Tenho poucas dúvidas de que preservará a posição que conquistou na história das ideias políticas. Todavia, não pode haver qualquer dúvida a respeito do efeito sobre nós, ocorrido em uma idade que éramos mais impressionáveis. Para nenhum de nós, que lemos o livro assim que apareceu, o mundo voltou a ser o mesmo. Se Wilhelm Röpke (1899-1966) estivesse aqui, ou Lionel Robbins (1898-1984), ou Bertil Ohlin (1899-1979) – para mencionar somente aqueles que tinham exatamente a mesma idade que eu –, eles vos contariam a mesma história. Não que tenhamos engolido tudo de uma vez. Pois se tratava de um remédio muito forte e de uma pílula muito amarga. Entretanto, levantar questionamentos, forçar outros a refletirem por si mesmos a respeito das ideias que o guiaram, essa é a principal função do inovador. E, embora possamos tentar resistir, mesmo lutando duramente para compreender as inquietantes considerações a partir de nosso sistema, não tivemos sucesso. A lógica do argumento era inexorável.

			Não foi fácil. Os ensinamentos do professor Mises pareciam ir contra tudo o que fomos levados a acreditar. Era uma época em que todos os argumentos intelectuais da moda pareciam apontar para o socialismo e quando quase todos os “homens bons” entre os intelectuais eram socialistas. Embora a influência imediata do livro possa não ter sido tão grande quanto poderíamos ter desejado, de certo modo é surpreendente que tenha exercido tanta influência. Afinal de contas, para os jovens idealistas da época, significava a destruição de todas as esperanças; e, dado que estava claro que o mundo tendia na direção da causa cuja natureza destrutiva o trabalho assinalava, não nos deixou senão com um desespero sombrio. E, para aqueles de nós que conheceram o professor Mises pessoalmente, é óbvio que logo se tornou clara a sua percepção de profundo pessimismo a respeito do futuro da Europa e do mundo. O quanto esse pessimismo era justificado, estávamos prestes a aprender.

			Pessoas jovens não aceitam facilmente um argumento que apresenta uma visão pessimista do futuro inevitável. Contudo, quando a força da lógica do professor Mises não era suficiente, outro fator logo a reforçou – a exasperadora tendência do professor Mises para demonstrar que estava certo. Talvez as consequências terríveis da estupidez que nos açoitou não se manifestassem sempre tão rapiadmente quanto as previra. No entanto, isso inevitavelmente ocorreu, mais cedo ou mais tarde.

			Inserirei, aqui, um parágrafo que não está em meu manuscrito. Não posso deixar de sorrir quando ouço falar do professor Mises descrito como um conservador. De fato, neste país e nesta época, seus pontos de vista podem ser atraentes para as pessoas de mentalidade conservadora. Entretanto, quando começava a defendê-los, não havia um único grupo conservador que poderia apoiar. Não havia nada mais revolucionário, mais radical, que seu apelo para a confiança na liberdade. Para mim, o professor Mises é, e permanece acima de tudo, um grande radical, um radical inteligente e racional, mas, sem embargo, um radical no caminho certo.

			Estendi bastante minha discussão sobre a obra Die Gemeinwirtschaft pois, para nossa geração, deverá permanecer como a produção mais memorável e decisiva da carreira do professor Mises. Obviamente, continuamos a aprender e a nos beneficiar da série de livros e artigos nos quais, ao longo dos quinze anos seguintes, ele elaborou e fortaleceu sua posição. Não posso mencioná-los, aqui, individualmente, embora cada um deles mereça uma discussão detalhada. Preciso voltar-me para sua terceira magnum opus que apareceu primeiro na Suíça em uma edição em alemão em 1940 como Nationalökonomie: Theorie des Handelns und Wirtschaftens [Economia: Teoria da Ação e da Atividade Econômica], e dez anos mais tarde em uma edição reescrita em inglês sob o título de Human Action: A Treatise on Economics 9 [Ação Humana: Um Tratado sobre Economia]. Cobre uma área ainda maior do que a Economia Política e ainda é muito cedo para avaliar definitivamente sua importância. Não conheceremos por completo seus efeitos até que os homens que atingiu na mesma fase decisiva de sua revolução intelectual tenham, por sua vez, alcançado o estágio produtivo. Eu, por exemplo, não tenho dúvidas de que, no longo prazo, mostrará ser, no mínimo, tão importante quanto a obra Die Gemeinwirtschaft.

			Mesmo antes da aparição da primeira versão deste trabalho, grandes mudanças aconteceram na vida do professor Mises, as quais devo mencionar brevemente. Por sorte, trabalhava como professor visitante em Genebra, na Suíça, quando Adolf Hitler (1889-1945) marchou sobre a Áustria. Sabemos que os grandes eventos que se seguiram logo depois o trouxeram para este país e esta cidade, que se tornou seu lar desde então. Entretanto, ocorreu, na época, um outro evento a respeito do qual devemos, da mesma maneira, nos alegrar. Nós, seus antigos discípulos dos dias em Viena, costumávamos considerá-lo como um solteirão brilhante, mas, de certo modo, severo, que tinha organizado a vida da maneira mais eficiente, mas que, na intensidade de seus esforços intelectuais, claramente estava se matando de tanto trabalhar. Se, hoje, podemos parabenizar o professor Mises, que não somente me parece tão jovem quanto era há vinte anos, mas também genial e gentil mesmo para com adversários, de uma maneira que jamais esperávamos que o feroz lutador do passado pudesse ser, devemos isso à graciosa dama que, naquele momento crítico, uniu sua vida à dele e que agora adorna sua casa e, esta noite, nossa mesa.

			Não preciso vos falar a respeito das atividades do professor Mises extensamente dado que ele reside entre vós. Muitos tiveram, durante estes últimos quinze anos, mais oportunidades para conhecê-lo e para beneficiar-se de seus conselhos do que a maior parte dos antigos discípulos. Em vez de vos contar mais a seu respeito, agora volto-me para ele, para expressar, em poucas palavras, por que o admiramos e o reverenciamos.

			Professor Mises! Seria impertinente alongar-me mais a respeito de seu conhecimento e erudição, sobre sua sabedoria e sagacidade, que lhe deram renome mundial. Entretanto, o senhor apresentou outras qualidades que nem todos os grandes pensadores têm. Mostrou uma coragem audaz, mesmo quando ficou só. Mostrou uma consistência e persistência implacável no pensamento, mesmo quando isso levou à impopularidade e isolamento. Durante muito tempo, não recebeu o merecido reconhecimento por parte dos órgãos científicos oficiais tal qual era devido. Viu os discípulos tirarem proveito de algumas das recompensas que lhe correspondiam, mas que foram negadas durante muito tempo por conta da inveja e do preconceito. Mas o senhor foi mais afortunado do que a maior parte dos outros patrocinadores de causas impopulares. Já sabia, de antemão, que as ideias pelas quais lutou sozinho, ou com pouco apoio, seriam vitoriosas. Viu um grupo cada vez maior de seguidores e admiradores reunindo-se à sua volta e, enquanto continua a avançar, eles se esforçam para seguir e desenvolver suas ideias. A tocha que o senhor acendeu se tornou guia para um novo movimento pela liberdade, que ganha força a cada dia.

			O testemunho de admiração e gratidão que temos o privilégio de apresentar ao senhor em nome de todos os discípulos não passa de uma expressão modesta do que sentimos. Gostaria de poder reclamar um pouco do crédito por ter organizado isto; mas foi, de fato, a geração mais jovem de seus discípulos que assumiu, inteiramente, a iniciativa de realmente fazer o que muitos de nós, mais velhos, há muito desejávamos que tivesse sido feito. O crédito por ter proporcionado esta oportunidade de expressar nossos desejos corresponde ao editor do volume 10 e à Foundation for Economic Education (FEE).

			E agora, senhoras e senhores, resta-me apenas convidar-vos a erguer as taças para honrar o professor von Mises, de modo a lhe desejar que os anos vindouros sejam longos e frutíferos, durante os quais possa permanecer como nosso guia, conselheiro e inspiração. Ao professor von Mises!





			O homem que fala em público ou escreve sobre a oposição entre capitalismo e socialismo, sem estar bem familiarizado com tudo o que a economia tem a dizer sobre o assunto, não passa de um tagarela irresponsável.
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			Prefácio à 3a Edição Brasileira

			Francisco Razzo

			A Mentalidade Anticapitalista foi publicada nos Estados Unidos pela primeira vez em 1956. Sem exageros, ela bem poderia se passar por uma obra que acabara de sair do prelo de alguma editora brasileira e cujo autor, também brasileiro, estivesse descrevendo a atual situação psicológica do país. Mas não é o caso. Ludwig von Mises (1881-1973) – um dos grandes teóricos da Escola Austríaca de Economia – não é brasileiro e não escreveu esta obra pensando no Brasil. Entretanto, a força de suas ideias discutidas neste livro importa tanto pela veracidade de suas premissas quanto pela atualidade histórica dos nossos dilemas: Mises lança luz não aos problemas de um passado distante, mas aos nossos atuais dilemas econômicos expressos em nossas tensões sociais e políticas. Ele descreve e explica, a fim de buscar as causas e consequências, como se estivesse aqui diante de nós interpretando as contradições do nosso atual estado de coisas, as raízes de uma específica disposição mental que não se exauriu com a idade, mas tem demonstrado – tal como a bela metáfora de Ícaro a sobrevoar o Mar Egeu poderia sugerir com sua força poética – alcançar o auge de sua jovialidade e vigor.

			O ressentido ódio contra à livre concorrência em uma economia de mercado é tão atual para nós quanto deve ter sido para Mises sessenta anos atrás. Trata-se, portanto, de analisar uma disposição mental que não regrediu com o passar do tempo, porém de uma mentalidade cuja capacidade de se atualizar e se adaptar impressiona precisamente pelas formas cada vez mais sofisticadas e sutis do uso da violência, do controle estatal das liberdades individuais e, principalmente – levando em consideração o fato de se tratar de uma disposição mental –, da capacidade de justificação da violência e do controle estatal.

			Porque se existe alguma qualidade bem desenvolvida pela mentalidade anticapitalista esta é a capacidade de inventar e reinventar as mais diversas e nobres desculpas com a intenção de legitimar os mais constrangedores e estúpidos atos de violência e coerção por parte do ativismo político e por parte do apelo a um poder centralizador do Estado – que vão, do caso da violência, dos Gulags e do Holodomor a ativistas Black Blocs na Avenida Paulista (guardadas, obviamente, as devidas proporções) e, no caso da coerção estatal, do ímpeto pelo controle total dos meios de produção, comunicação e transporte até alcançar as formas cada vez mais absurdas como controlar a quantidade de sal que se deve usar na comida.

			Por conta dessas inegáveis tendências, a presente tradução brasileira desta obra continua – e pelo jeito continuará para os próximos anos – atual e muito pertinente. 

			Importante destacar e insistir neste ponto: A Mentalidade Anticapitalista não tem como objetivo descrever e chamar a atenção para fenômenos que se perderam na história do século passado e que, justamente por isso, deverá nos alertar mediante o trabalhoso esforço da memória dos riscos de outrora. Mais de sessenta anos se passaram desde a primeira publicação destas análises. Nesse caso, a história poderia nos ensinar, com toda importante função pedagógica atribuída à memória, a não incorrer nos mesmos erros do passado. Todavia, nesse caso, não se trata de história, pois a força iluminadora das ideias contidas neste livro não diz respeito ao passado. Pelo contrário, o presente e o futuro estão em jogo.

			A atualidade do tema investigado por Mises nos coloca diante e nos convida a pensar uma série de condições e contradições mentais formadas por expectativas do presente com relação ao futuro. Em outras palavras, descrever e explicar uma disposição mental atual implica descrever e explicar como certos julgamentos e atitudes com relação ao que está por vir são condicionados, julgados e validados por uma mentalidade dogmática conformada em recusar a verdade. O anticapitalismo é um problema não por ser um problema superado, isto é, não por se tratar da história de uma disputa que cumpre a didática tarefa de nos ensinar a não incorrer nos mesmos erros tal como erraram os nossos antepassados. O anticapitalismo, muito mais do que passado, é um problema por estar diretamente relacionado ao tipo de sociedade a qual desejamos e a qual estamos dispostos a construir. E também passa a ser um grande problema quando, a partir do medo de enfrentar as nossas próprias fraquezas, caímos na tentadora e coletiva ilusão das falsas promessas utópicas.

			O grande teórico da Escola Austríaca de Economia, que viveu as catastróficas experiências políticas do século passado, não descreverá e não explicará nada distante de nós. Nada de alheio aos nossos dramas sociais. Nada, neste caso, que dependa de grandes mediações teóricas e sistemas de interpretações para compreendermos as premissas básicas de uma atitude orientada para a defesa de uma economia de mercado. Não há uma linha refletida neste livro capaz de nos causar algum tipo de estranhamento temático ou capaz de produzir aquele bom e velho sentimento de que houve, para tais e tais problemas separados pelo tempo e agora recuperados aqui, algum tipo de “superação” histórica. Pelo contrário, o fenômeno mental descrito nestas páginas é tão familiar quanto trivial. E é a estagnação da massa crítica confortavelmente acostumada a rechaçar o capitalismo o perfil psicológico merecedor da total atenção de um dos principais teóricos e defensores da livre iniciativa capitalista. A atualidade das ideias de Ludwig von Mises, para quem está disposto a investigar os próprios equívocos, desestabiliza a trivialidade teórica dos nossos anticapitalistas.

			Já a partir de outra perspectiva, o tema do presente livro deve soar estranho. Uma vez que surge como novidade responsável por irromper o “lugar-comum” de uma crítica habituada a equalizar as balanças das injustiças sociais sempre com os mesmos jargões e caricaturas. Não admira os atuais detratores do capitalismo censurarem a economia de mercado à luz das mesmas categorias teóricas, dos mesmos cacoetes linguísticos e das mesmas metodologias de análise. A história muda, o capitalismo tem uma tremenda capacidade de se adaptar a essas mudanças, mas as ideologias anticapitalistas persistem as mesmas. Se levaram vantagens políticas na história, foi por meio da insistência dogmática, do controle e, em última instância, da violência. Por conta dessa sintomática tendência mental habituada a não ter mais de assumir o responsável compromisso de enfrentar os axiomas de uma visão de mundo capitalista é que as análises de Mises não deixarão de causar certo constrangimento. Ou seja, exatamente pelo fato de se tratar da descrição de um fenômeno bem vivo e presente em nossas instituições de ensino, em nosso sistema jurídico, em nossas instituições políticas, nos nossos meios de comunicação, na igreja, no cinema, na música e nas redes sociais é o que torna o tema deste livro ainda mais relevante, urgente e, não obstante, estranho.

			A trivial disposição mental anticapitalista dos nossos dias faz de qualquer tentativa de defesa da ordem capitalista um sinal de estranhamento – que pode ser melhor definido como estranhamento ideológico. Nesse contexto, estranhamento ideológico pode ser definido como a ordinária predisposição mental que reluta contra qualquer ameaça ao conforto de suas crenças tomadas de antemão verdadeiras. Uma das boas definições de ideologia é justamente a de um pensamento total, fechado em si mesmo, capaz de explicar tudo de antemão e cujo fundo ético é a certeza inequívoca de sempre ter razão contra os outros e contra a realidade. 

			No caso do anticapitalismo, esse estranhamento ideológico pode ser expresso e resumido nas seguintes fórmulas: ora, como assim há pessoas, hoje, capazes de defender o espírito empreendedor, a propriedade privada e a livre concorrência? Não estaria mais do que certo e refutado pelo próprio desenrolar das nossas tensões políticas, crises econômicas e injustiças sociais que todos os capitalistas não passam de egoístas individualistas interesseiros? Não é lugar mais do que comum a ideia – repugnante para todos com aquele profundo e irrecusável senso de justiça social – de que há uma maioria de coitados cada vez mais pobre justamente por haver uma minoria de gananciosos cada vez mais rica? Se o capitalista é o rico ganancioso que ficou rico por ter explorado algum pobre coitado, defendê-lo não seria um atentado contra o próprio bom senso? O sacrossanto senso de justiça social não exige, de imediato, rechaçar esse sistema que só promove (e promoveu ao longo de sua história) mais e mais riqueza para os mais ricos e mais e mais pobreza para os mais pobres? Portanto, como defender um sistema que ao entrar em colapso sempre apela à intervenção do Estado para socorrê-lo? 

			Por conta da trivialidade desse estranhamento ideológico, a leitura desta obra torna-se indispensável para todo aquele que busca compreender os motivos psicológicos vulgarizados como emblema de resistência intelectual, moral e política contra o capitalismo, sobretudo quando a resistência advém não dos pobres, mas justamente da classe dos intelectuais, isto é, professores, jornalistas, escritores, padres, comediantes, apresentadores de TV, cineastas, atores etc – que na verdade são os que mais tiram proveito do capitalismo. Pois não há quem mais se disponha, com todas as suas energias e meios, a atacar a economia baseada na livre concorrência e na meritocracia de mercado do que, precisamente, aqueles que mais se beneficiam – de forma parasitária – dela. É a fraqueza psicológica dessas pessoas com elevado ideal igualitário de justiça o tema desta obra.

			E importa chamar atenção para o fato de que fraqueza psicológica neste contexto qualifica a disposição mental daquelas pessoas que aprenderam a cultuar si mesmas como vítimas do único sistema capaz de nutri-las com as condições materiais necessárias para o desenvolvimento da própria atividade crítica. E não se deve pensar na fraqueza dos verdadeiros famintos de pão e muito menos dos economicamente necessitados. A pobreza material precisa ser superada com mais livre concorrência em uma economia de mercado fundamentada no princípio de propriedade privada, como demonstrou em detalhes Hernando de Soto em seu livro O Mistério do Capital ao falar da legalização da propriedade dos pobres 11. Pois é necessário entender, segundo Niall Ferguson, importante historiador britânico da economia, que “a pobreza não é resultado da exploração do pobre por financistas predatórios” 12, já que a pobreza “tem muito mais a ver com a falta de instituições financeiras, com ausência de bancos e não com a presença” 13 em outras palavras, entender que a pobreza tem muito mais a ver com a falta de capitalismo do que com a presença dele. Os pobres precisam de capitalismo funcionando justamente como processo formal de propriedade no âmbito do Estado de Direito (rule of law). Ou seja: “somente quando as pessoas que precisam de empréstimos têm acesso a redes eficientes de crédito, elas podem escapar das garras dos agiotas, e somente quando os poupadores puderem depositar seu dinheiro em bancos confiáveis, ele poderá ser canalizado do rico ocioso para o pobre industrioso” 14.

			Nesse sentido, a fraqueza psicológica a ser analisada por Ludwig von Mises é a base do ressentimento e da disposição mental para recusar o capitalismo. Por alguma razão, os psicologicamente fracos odeiam o capitalismo e fazem desse ódio o traço característico do monopólio de suas virtudes morais e políticas. Nesse ódio, eles içam a bandeira ideológica como símbolo de incansável luta pela justiça social. Nesse ódio, eles fundamentam o dogmático auto-de-fé para realização unilateral de um mundo melhor, mais igualitário e justo: o mundo deles, obviamente. A visão utópica do igualitário mundo melhor dos anticapitalistas é constituída por um complexo processo de auto-compreensão de si mesmo enquanto vítima do sistema econômico capaz de garantir as condições legítimas de igualdade em um reino de liberdade, dignidade e prosperidade. Só para dar um exemplo, as evidentes contradições em que todo crítico do capitalismo se envolve quando ataca o capitalismo diretamente do conforto de seu lar com seus laptops e smartphones de última geração e acesso irrestrito à internet. Atacam o único sistema econômico capaz de oferecer as condições materiais, legais e sociais sem as quais esse tipo de atividade seria impossível.

			Deste modo, a habitual predisposição de rechaçar a economia de mercado, a livre concorrência, a propriedade privada, o espírito empreendedor e a meritocracia podem ser melhor compreendidas na pergunta que o cientista político alemão Eric Voegelin (1901-1985) formulou em suas Reflexões Autobiográficas quando comentava o que sustenta certos edifícios ideológicos:

			As ideologias, seja o positivismo, o marxismo ou nacional-socialismo, constroem edifícios intelectualmente insustentáveis. Isto nos leva a indagar por que pessoas que são de resto inteligentes, além de honestas em seus afazeres diários, cedem à desonestidade intelectual tão logo entrem em jogo questões científicas. De que a ideologia é uma manifestação de desonestidade intelectual não resta a menor dúvida; todas as várias ideologias, afinal, já foram submetidas a rigoroso exame crítico. Basta ler a bibliografia pertinente para saber por que são insustentáveis. Se, mesmo assim, um indivíduo opta por aderir a uma delas, impõe-se de imediato a suposição de desonestidade intelectual. O fenômeno patente de desonestidade intelectual suscita outra questão: o que leva um homem a adotar este tipo de atitude?15

			Eis também a pergunta central de Mises em A Mentalidade Anticapitalista: ora, por que todos eles detestam o capitalismo? Por que, ao mesmo tempo em que desfrutam do bem-estar que o capitalismo lhes confere, eles o reprovam? Ou, para aproximá-lo de Eric Voegelin nesse particular, o que leva um homem que tanto se beneficia da economia de mercado a adotar este tipo de atitude anticapitalista? 
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de professor emérito. E autor de diversos
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Ludwig von Mises foi um dos mais
importantes economistas € cientistas
sociais do século XX. Nasceu em 29
de setembro de 1881 na cidade de
Lviv, na época, territério do Império
Austro-Hungaro e faleceu no dia 10 de
outubro de 1973, em Nova York, nos
Estados Unidos.

Estudou na Universidade de Viena e
recebeu o titulo de Doutor em Direito,
tendo lecionado de 1913 a 1934 como
Privar-Dogent nesta institui¢do. Foi
professor do Instituto Universitario
de Altos Estudos Internacionais em
Genebra, entre 1934 a 1940, e na New
York University (NYU), de 1945
a 1969. Atuou como consultor da
Foundation for Economic Education
(FEE), desce a criagdo da institui¢do
em 1946 até 1973, tendo ministrado
diversos seminarios e palestras nesta
institui¢do. Foi membro fundador da
Mont Pelerin Society.

Possui uma vasta obra, composta
por centenas de artigos académicos
e mais de vinte livros, além dos
textos de inumeros cursos e palestras.
Dentre o0s seus escritos merecem
destaque A4 Teoria da Moeda e dos
Meios Fiducidrios (1912), Socialismo:
Uma Andlise Econdmica e Socioldgica
(1922), AcGo Humana: Um Tratado de
Economia (1949) e Teoria e Historia:
Uma Interpretacdo da Evolugdo Social e
Economica (1959).
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